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O 1 Seminário Temático da Embrapa Milho e Sorgo foi centrado 
no tema "Tecnologia em Mecanização no Brasil: Equipamentos e 
Sistemas para o Futuron e contou com a colaboração da Comissão 
Técnica do Programa de Pesquisa de Autornaçgo Agropecuária (CTP- 1 2 
Autornaç~o), coordenado pela Embrapa Instrumentação Agropecuária, 
sadiada em São Carlos, SP. O tema foi indicado para discussão temática 
com base no fato de que a Mecanizaçãe Agrícola tem sido um segmento 
expressivo, responsável por 45 % do custo de produção da atividade 
agrícola na Arngrica Latina, apresentando grande diferenciação de 
prioridades para cada país. Nu Brasil, um país de dimensões continentais 
com grandes diferenças regionais, existem marcantes variações em 
demandas por pesquisa e desenvolvimento tecnológica na área de 
Mecanização Agrícola, especialmente neste momento, em que todo o 
setor produtivo passa pelo grande desafio da busca de produtividade 
com aumento de qualidade e preservação do meia ambiente. 
Como atividade inicial para a organização desse Seminhrio, o 
Comitê Organizador se dirigiu a diversos profissionais ligados ao setor de 
Mecanização Agrícola, com o objetiva de solicitar indicação de assuntos 
de relevgncia dentro do teme. Um grande niímero de respostas foi 
recebido e utilizado para a elaboração do programa técnico, que foi 
montado priorizando dois subtemas para discussão: l .Mecanização 
Conservacionista, com ênfase em plantio direto no Brasil; 2.Mecanização 
Adaptada a Agricultura de Precisgo, um dos desafios para o 
desenvolvimento da agricultura de alto desempenho no País. Convidados 
do Brasil e do exterior discutiram em profundidade cada subterna, com 
enfoque em levantamento detalhado do estado da arte, problemas, 
limitações e possíveis soluções. Durante o evento, relatares previamente 
escol1 hidos sintetizaram em um documento definições acerca de cada 
tema tratada e recomendações apresentadas ao final dos debates. Esse 
documento sintética e objetivo é o principal produto do Seminário 
Tematicçn e poderá ser utilizado como instrumento orientador para 
instituicões de pesquisa e ensina, órgfios de governo, órgãos de classe, 
representantes do setor produtivo, consumidores finais etç. 
O QUE É UM SEMINARIO TEMATICO: E um foro prospectivo, no qual 
pessoas com diferentes exiperígncias, interesses e preocupações tem a 
oportunidade de se manifestarem acerca de urn determinado tema, 
indicando problemas e dificuldades, necessidades de envolvirnentos, 
apoio oficial, legislaçh etc. O enfoque do Seminário Temático B 
centrado na busca do aprimoramento e aumento da competitividade da 
atividade objeto do tema tratado. 
OWWIVOS ESPEC~COS:  O principal objetivo 6 a priorizaçáo de breas 
de atuaç5o no ambito do tema tratado nas quais o país tenha vantagens 
comparativas elou competitivas. O SeminBrio dever8 induzir projetos de 
P&Q em áreas relevantes, promover parcerias entre universidades, 
instituições públicas e privadas, empresas privadas, órgãos de governo, 
organismos internacionais etc,, visando otimizar o apoio científico e 
tecnológica para o aprimoramento do tema tratado. 
ENFOQUE: Para garantir um debate objetivo, os Semingrios Tem6ticos 
são organizados por ternas bem focalizados e menos complexos. Temas 
mais complexos devem ser subdivididos visando discussão em dias 
separados ou divididos em dois ou mais SeminLrios Temáticos. 
FORMATO: Os Seminários Temáticos devem ter participaçh restrita a 
40-60 representantes dos principais setores afeitos ao tema escolhido, 
desde pesquisadores, legisladores, representantes do setor produtivo ate 
consumidores finais. Um número excessivo de participantes torna o 
processo de condução difícil e o seminário pouco produtivo. 
PREPARO: Todos os participantes deverão ser cuidadosamente 
orientados pela comiss3o organizadoaa ao longo do processa de preparo 
do Seminário Temático. E importante que todos estejam orientados para 
um debate objetivo acerca do estado da arte dos temas propostos e, 
principalmente, acerca de demandas futuras de pesquisa, apoio oficial, 
necessidade de legislação, envolvimento da iniciativa privada etc. Deve- 
se trabalhar com a expectativa de ativa participação de todos os 
convidados. 
SISTEMATICA: Os Seminarios Temhticos buscam a participação das 
pessoas capazes de dar a melhor contribuição possível para a discussão 
do tema. Para garantir a participação do público convidado do começo 
ao fim do evento, é importante que o mesmo seja realizado em curto 
período. O seminário deverá, ter atividades bastante intensas, com a 
realização de palestras, debates e grupos de trabalho. Para que o evento 
produza resultados, B fundamental a participacão efetiva de todos os 
convidados, que devem, no entanto, ser orientados a colaborar para que 
as discussões transcorram de forma sintética e objetiva, visando evitar 
dispersão e debates desnecess6rios, que comprsmentam a produtividade 
do evento. 
PRODUTO: Relatores previamente escolhidos acompanharão 
atentamente todas as etapas do Seminario Tematico e sintetizarão em 
um documento definições acerca dos temas tratados e recomendações 
apresentadas ao final dos debates, para discussão e aprovacão pelos 
participantes, ao final do evento. Esse será um documento orientador 
para os diferentes segmentos da sociedade envolvidos direta ou 
indiretamente com o tema tratado. 
S~NTESE E OBJETIVOS DO SEMINARIO TEMATICO 
A Embrapa Milho e Sorgo e a Comissão Técnica do Programa de 
Pesquisa em Automacão Agropecuhria, da Ernbrapa, em sintonia com a 
crescente necessidade de desenvolvimento de mecanismos eficientes de 
consulta à sociedade, estão iniciando estudos de prospecção de 
demandas tecnológicas, que têm por objetivos o desenvolvimento de 
novas abordagens de relacionamento com o piiblico-alvo da pesquisa 
agropecuária e a busca de melhorias constantes na qualidade das 
atividades de investigação e desenvolvimento, com enfoque em 
adaptação e desenvolvimento de tecnologias, visando produtividade com 
sustentabilidade e proteção ao ambiente e h biodiversidade. 
O tema do 1 Seminhrio Temático 4 'Tecnologia em Mecanizaçgo no 
Brasil: Equipamentos e Sistemas para o Futuro". Esse evento terá 
representantes dos principais setores afeitos ao tema Mecanização 
Agrícola; desde pesquisadores, legisladores, representantes do setor 
produtivo até produtores e usuários. A FAO indica que, na América 
Latina, a Mecanização Agrícola tem sido um segmento expressivo, 
responsável por 45% do custo de produção da atividade agrícola, 
apresentando grande diferenciação de prioridades para cada país. No 
Brasil, um país de dimensões continentais com grandes diferenças 
regionais, existem marcantes variações em demandas por pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico na área de Mecanização Agrícola, 
especialmente neste momento, em que todo o setor produtivo passa 
pelo grande desafio da busca de produtividade com aumento de 
qualidade e preservação do meio ambiente, 
Todos os participantes do Serninario Temático deverão estar 
preparados para um debate objetivo acerca do estado da arte do tema e, 
principalmente, acerca de demandas futuras de pesquisa, apoio oficial, 
legislação, envolvimento da iniciativa privada, etc. O seminArio ser3 
realizado ao longo de três dias de atividades bastante intensas, sendo 
que, ao final, relatares previamente escolhidos sintetizarão, em um 
documento, definições acerca de cada tema tratado e recomendações 
apresentadas ao final dos debates e grupos de discussão. Esse 
documento ser8 um dos produtos finais do Seminario TernBtico e devera 
ser utilizado como instrumento orientador para instituições de pesquisa e 
ensino, órgios de governo, órgãos de classe, representantes do setor 
produtivo, usuários etc. 
DOCUMENTO FINAL 
Os compromissos internacionais brasileiros, expressos na 
AGENDA 21, as aberturas de mercado e as necessidades de 
desenvolvimento econ6mico e social são exigencfas que condicionam e, 
ao mesmo tempo, abrem perspectivas para um salto qualitativo na 
agricultura brasileira. Com base nas necessidades e considerando-se os 
pontos de estrangulamento, a Embrapa Milho e Sorgo e a CTP-12 - 
Automação - mobilizaram um grupo representativo inter-institucional dos 
setores público e privado para a discussão sobre os temas de demanda 
da agricultura moderna. 
O I Seminário TernBtico em Mecanizacão Agrícola no Brasil foi 
realizado em Sete Lagoas, MG, com ampla participação de todos os 
setores afeitos ao tema. O Seminário trabalhou em dois subternas: 1. 
Mecanização Conservaeionista, com enfase em mecanização adaptada 
realidade do plantio direto no Brasil; 2. Mecanização Adaptada a 
Agricultura de Precisão, um dos desafios para desenvolvimento da 
agricultura de alto desempenho no País. O modelo adotado nesse 
Seminário Tem6tico foi baseado no estabelecimento de um foro 
prospectivo, no qual pessoas com diferentes experihcias, interesses e 
preocupac6es tiveram a oportunidade de debater os temas, com enfaque 
no aprimoramento e aumento da competitividade da agricultura 
brasileira, através da indicação de a ~ õ e s  para adaptação e 
desenvolvimento de tecnologias e sistemas, visando produtividade com 
sustentabi lidade e proteção ao ambiente. Vdrios relatores acompanharam 
atentamente todas as etapas do Seminhrio, o que permitiu a síntese, 
neste documento, das várias indicações, sugestões e definiçees acerca 
dos temas tratados, bem como recomendações apresentadas e 
aprovadas ao final dos debates. Este documento é, portanto, um dos 
produtos do Seminário Temático e poderá ser utilizado como 
instrumento orientador para instituições de pesquisa, ensino e extensão, 
indústria, órgãos de governo, legisladores, órgãos de classe, 
representantes do setor produtivo, produtores etc. 
TEMA 1 : MECANIZAÇÃO CONSERVACIONISTA 
O ESf AbO DA ARTE 
Durante o evento, ressaltou-se o grande desafio da agricultura 
brasileira em função das dimensões continentais do País. A 6rea total do 
Brasil corresponde à de mais de 32 países europeus, totalirando 850 
milhões de hectares, com 550 milhões de hectares potencialmente 
agricultáveis. A 6rea agrícola atual do País, excetu anda-se pastagens, 8 
de 60 milhões de hectares, sendo que oito cutturas ocupam 44,25 
milhões de hectares, ou 74% da 6rea. A área de produção de grãos 
ocupa cerca de 35 a 36 milhões de hectares, sendo que cerca de 36 a 
T 8 milhões de hectares estão em manejo conservacionista. 
A pesquisa em manejo conservacionista no Brasil tem-se 
concentrado principalmente nas Breas de solos, fitotecnia, máquinas e 
implementos, controle fitossanitário e aspectos econômicos. As linhas 
de pesquisa em mdquinas e implementos priorizadas no País estão 
concentradas em diversos aspectos de cornpactaçáo solo, rugosidade 
superficial, projetos de desenvolvimento de ferramentas de preparo, 
pratbtipes de escarificadores, eficiência energética, tipos de rodado, 
implementos conjugados para preparo e destorroamento. No entanto, 0 
número de artigos científicos em mecanização conservacionista 
publicados em periódicos indexados 6 ainda bastante reduzido. 
As principais linhas de pesquisa em plantio direto que se 
desenvolvem hoje, no País, estão concentradas em manejo mecanizado 
de cobertura morta, novos conceitos para semeadoras-adubadoras de 
fluxo continuo/precisão e aplicação de insumos. Uma Brea que 
representa grande desafio 6 a do cultivo mecânico em plantio direto, 
com reposicionamento da palha na superfície. Novas linhas de pesquisa 
que precisam ser priorizadas estão centradas em aspectos de controle de 
qualidade em operações agrícolas mecanizadas, indicadores de 
qualidade, fatores que promovam economia e produtividade. Linhas de 
pesquisa em ambiente também precisam ser priorizadas, com estudos de 
impacto ambienta1 de atividades mecanizadas, gerenciamento de 
sistemas, uso de geoprocessarnento e geoestatística, quando apiichvel, 
no manejo conservacionista. Outro grande desafio que se apresenta para 
o futuro é a união de conceitos da agricultura de precisão com aqueles 
da agricultura conservacionista, pois o Brasil apresenta marcantes 
desníveis regionais, com produtividades em determinadas hreas acima 
das melhores médias mundiais, enquanto em outras as produtores 
sequer conseguem garantir a própria sobrevivência. 
É importante notar que os próprios agricultores se empenharam, 
ap longo do tempo, em ajustar e fazer, de forma empírica, suas prlóprias 
ferramentas adequadas à prática do plantio direto. Percebe-se que, nesse 
particular, a pesquisa não acompanhou apropriadamente a demanda e o 
produtor procurou interagir direta ou indiretamente com a indústria. A 
pesquisa atuou posteriormente, avaliando sistemas surgidos de forma 
empírica. Nos tempos atuais, o agricultor não pode mais se ater a tais 
atividades, em função da premente necessidade de se concentrar na 
produção, imposta pela globalizaçáo da economia e pela necessidade de 
alcançar crescentes aumentos nos niveis de produtividade e qualidade 
para competir. Por outro lado, a indústria tem, por natureza, uma visão 
mercadológica, o que leva a um descampasso entre esse setor e Q da 
pesquisa. Na área de mecanização conservacionista, hB um sentimento 
de que n50 há transferência eficiente dos resultadas da pesquisa à 
indústria e aos produtores. 
VBrioç problemas podem ser ressaltados em relação pesquisa 
em mecanização conservacionista. No aspecto de recursos financeiros, a 
pesquisa estatal vem passando por dificuldades, com as ag9ncias de 
fomento apresentando acão descantinua, em função da oscilação na 
disponibilidade de recursos e da falta de definição de prioridades. H& 
pouca flexibilidade no meio público para a geraçãolgestãa de recursos e 
a baixa agilidade faz com que a relação com o setor privada e com 
órgãos internacionais seja precária. Em termos de recursos humanos, h6 
pouca valorização profissional do pesquisador e urna crescente evasão 
para o setor privado ou para outras 6reas de atuação, o que pode se 
agravar a partir do maior envalvimento da iniciativa privada com 
pesquisa em tecnologias de ponta. Em termos logísticos, a pesquisa 
enfrenta a desafio da diversidade de realidades encontradas no Pais. Um 
agravante 6 o fato de que a infra-estrutura de pesquisa concentra-se no 
Centro-Sul, enquanto as novas fronteiras se expandem para o Centro- 
Oeste, Norte e Mordeste. Há um distanciarnento entre a pesquisa e a 
extensão. Há, ainda, a falta de urna visão integrada da atividade agrícola, 
focalizando as cadeias de produção e do conhecimento dentro de um 
planejamento com foco de médio e longo prazos. Nesse cenhrio, a 
pesquisa precisa se posicionar $i frente, para apresentar novas 
alternativas que auxiliem a indústria e o agricultor a fazerem frente aos 
desafios atuais, Assim, o Sistema Nacional de Pesquisa AgropecuBria 
dever$, no dia-adia, buscar meios de se manter @/ou liderar a vanguarda 
do desenvolvimento tecnol6gic0, objetivanda a autonomia operacional, 
capacitação de recursos humanos e otirniração de recursos. 
Um assunto que precisa ser debatido e aprofundado no ambito 
do tema Mecanização Conservacionista B a formaçgo de alianças 
estrategicas com a iniciativa privada que permitam a desenvolvimento de 
açães duradouras e continuas. São tambem necessarias flexibilidade e 
prb-atividade na sentido de estabelecer programas de cooperaç5o 
internacional para a incorporação, no País, de tecnologias e 
conhecimen.ilos jB disponíveis no exterior. Projetas inter-institucienais 
precisam ser valorizados, como forma de efetivamente unir a pesquisa e 
a ensino a atividade de extensgo, pois ela 6 um importante sensor, que 
leva e traz informação e facilita o processo de sintonia e deffniçh de 
prioridades. HA de se pensar tamb6rn no estabelecimento de núclms 
avançados de pesquisa regional em greas de fronteira agrfcola, como 
forma de captar as demandas locais e disponibilizar tecnologia e 
con hecirnentos adequados h realidade dessas Areas. 
Várias sugestões de assuntos relevantes para aprofundamento 
foram levantadas na seção de debates, a saber: 
H6 necessidade de reduçho da massa das equipamentos, aumento 
geral de eficiancia e durabilidade, desenvolvimento de máquinas 
menores e mais baratas, sistemas eficientes de redução da 
compactação e de rompimento do solo; 
a Um sistema de padronização de componentes dos equipamentos 6 
extremamente necesst5rio ao Pais; 
A mentalidade conservacionista não pode ser localizada, devendo ser 
estimulada em nivel regional ou em microbacias hidrogrAficas; 
0 O agricultor e a iindústriai nacional de máquinas agrkolas estão 
sozinhas na guerra gerada pela globalizaçPlio. preciso refletir acerca 
do que a indústria, a pesquisa e a extensão precisam fazer para 
auxiliá-los; 
* H6 necessidade de se pensar numa forma de gerencia governamental 
que oriente produtores a adotar estratégias conserwacionistas 
adequadas h sua necessidade e realidade regional; 
A indústria e a pesquisa precisam criar oportunidades de captar 
recursos para financiamento de projetos conjuntos; 
m A indústria dever8 treinar (tecnificar) seus funcion8rios para levarem 
informaçães mais relevantes e abrangentes ao produtor; 
a Não há sintonia entre volume de trabalho científico realizado e 
apresentado na forma de resumos de congressos e pesquisa 
publicada em revistas científicas com corpo editorial. É preciso 
publicar mais; 
A interação das hreas de eletrbnica e autarnaçiío com a indústria e a 
pesquisa est8 muito aquém do necessário, havendo apenas alguns 
poucos casos de sucesso no País; 
A indústria deveria pensar no estabelecimento de contratos de risco 
com a pesquisa para desenvolvimento de projetos (terceirização). 
RECOMENDAÇÕES DOS GRUPOS DE DISCUSSÁO 
PRIORIDADES DE PESQUISA 
Projetos de desenvolvimento integrado: 
3 Máquinas para integração das sistemas pecuária e agricultura 
Máiquinas e sistemas para mecanização da pequena e média 
propriedades 
a Avaliacão dos efeitos da mecanização conservacianista sobre 
o ambiente 
Estudos da relação rnáquina-solo-planta, com Bnfase em: 
Órgãos ativos 
5 Distribuição de insumos 
s Controle de tráfego 
Parâmetros para seleção e dimensionamento de equipamentos 
Diagndstico e mapeamento das demandas e caracteristicas regionais 
visando atender programas de transfergncia de tecnologia 
Acão: Federacão Brasileira de Plantio Direto na Palha 
Elaboração de material instrucional 
Ação: SENARIABRAME 
Programas de treinamento para multiplicadores, extensionistas, 
produtores e operadores de rnsquinas 
Ação: SENAR 
Cria~5o de um sistema de chamada gratuita "DDG" (linha 08001, para 
atendimento a duvidas do público em geral 
Ação: Fedieraçáo Brasileira de Plantio Direto na Palha - SENAR 
AtualitaçãIo de programas curriculares em todos os nFveis 
ALIANÇAS ESTRAT~GICAS - NE'iWORKING 
Criação de um sistema de informaçoes referentes ao tema 
mecanização conservacionista. 
Ação: Embrapa Inforrnática para Agricultura 
Apoio: Universidadesll ndústriaJFederaçõeslFundaçóes/SN PA 
Ampliaflo de um programa de capacitaça de recursos humanos em 
gestão de pesquisa e desenvolvimento. 
Ação: SN PA/Universjdades 
r Organização de um semindrio temAtico sobre Normatização e 
Padronização de Componentes dos produtos 
Ação: IACIDEAJCTP Automa~ão 
Prazo: 60 dias 
TEMA 2: AGRICULTURA DE PRECISAO 
DEFINIÇ~ES E ESTADO DA ARTE 
O termo Agricultura de Precisão- engloba o uso de tecnologias 
atuais para o manejo de solo, insurnos e culturas, de modo adequado hs 
variações espaciais e temporais em fatores que afetam a produtividade 
das mesmas. Essa nova filosofia de se fazer agricultura tem levado ao 
uso de trlês tecnologias, que são o sensoreamento remoto, o sistema de 
informações geogr6ficas (GIS) e o sistema de posicionamento global 
{GPS). Nos países desenvolvidos, produtores dispõem de serviços que 
envolvem a aquisição de dados via satdlite e a análise detalhada de 
campas de produção, que podem ser utilizados para verificação de 
variações espaciais em fatores de solo e produçBo, balizands o processo 
de tomada de decisão. 
O Sistema de Posicianamento Global (GPS) utiliza uma série de 
satélites que permitem a localização no campo com preeisãa. O valor de 
tal infurrnaçao reside no fato de que: 1. O local do terreno amostrado, 
sendo referenciado, pode produzir mapas precisos de resultados de cada 
amostragem, facilitando a tomada de decisão; 2. PrBticas de manejo 
podem ser automaticaments ajustadas na medida das variações 
detectadas ao longo do campo; 3. E possível monitorar e registrar 
variaç6es em produtividade ao longo do campo. O valor real dessa 
tecnologia reside no fato de se poder ajustar níveis de aplicaçio de 
insumos, planejar programas mais racionais de proteção da lavoura, 
planejar mais eficientemente práticas de manejo e conhecer variações 
espaciais ao longo do campo, o que facilita o processo de tomada de 
decisão em vdrios níveis. A experiencia de produtores com esse tipo de 
tecnolagia indica a possibilidade de aumento de produtividade e de 
redução de custos, pelo gerenciamento das lavouras dentro de uma 
visao de racionalização de uso de agroqulmicos em harmonia com o 
ambienta. 
Pontos importantes que foram debatidos: 
A precisão de um processo não o garante necessariamente como 
correto. 
Um mapa de produçgs R ~ U  A um instrumento simples e sim um 
pacote de informaçges muito complexo, sujeito a variações de ano 
para ano, devido a oscilação de fatores não observ8veis ou 
detectáveis. 
E importante salientar que a Agricultura de Recisáo 6 um sistema de 
gerenciamenta cujo maior desafio é fazer com que informações se 
tornem relevantes para a tornada de decisão. 
e As grandes questões da Agricultura de Precisão se referem a causas 
detecthveis de variabilidade e identificação de causas que são 
contro laveis. Essas informaç6es são relevantes para prior ir ar ações 
de gerenciamento que possam levar a vantagens econlomicas. 
e A Agricultura de Precisão faz sentido parque experiencias com essa 
tecnologia indicam possibilidades de aumento de lucros e reduçãa no 
impacto arnbiental, devido à racionaliza~ão do uso de agroquírnieas. 
Nos países desenvolvidos, as grandes demandas da indústria em 
Agricultura de Precisão estão centradas em necessidade de estudos 
econBrnicos, desenvolvimento de tecnicas de análise, sensores 
avancados, bem como treinamento. O Brasil deve procurar acelerar o 
processo, incorporando e adaptando tecnologias e experiencias 
disponíveis nesses países. 
H6 urna tendbncia instintiva de se acreditar cegamente em informação 
de alto conteúdo tecnalógfco. Por isso, é preciso que se tenha muito 
cuidado na interpretação de dados da Agricultura de Precisão. Em 
alguns casos, a observação "in locow ou o levantamento da história 
da 6rea pode ter mais aelevancia do que os dados "friosw disponfveis. 
É preciso que se entenda Agricultura de Precisão como um 
instrumento e não como uma resposta em si. 
A carência de treinamento formal 6 um dos maiores problemas em 
Agricultura de Precisão. Si50 poucos as cursas formais em países 
desenvolvidos e faltam opçães para o treinamento dos produtores. 
A Agricultura de Precisão já está acontecendo h6 algum tempo em 
países desenvolvidos e começa a se tornar realidade no Brasil. c 
preciso criar a consciência de que a conhecimento detalhado da 
unidade de produção ser& essencial para garantir produtividade e 
competitividade ao produtor. Esse passo contribuir8 para a 
construção de urna base para implantação gradual da Agricultura de 
Precisão no PaCs. 
Prioridades de Pesquisa 
Atuacão prioritária na aquisição, interpreta~ão e modelagem de base 
de dados. 
Desenvolvimento de produtos e sistemas não disponiíveis no 
mercado. 
Desenvolvimento de sistemas inteligentes para auxíiio ao processo de 
tomada de decisão. 
i Implementação de programas de treinamento para professores, 
pesquisadores, extensionistas, iniciativa privada, agricultores, 
operadores etc; 
Ação: Inicf ativa PrivadalSNPAIUniversidades 
Criar unidades-piloto de demonstração para fins de ensina, pesquisa e 
treinamento; 
Aç5o: Iniciativa privada, Embrapa e Universidades 
e Desenvolver material instrucional; 
Acbo: SENAR 
ALIANÇAS ESTRATÉGICAS -" NEiWORKINGn 
Criação de um Fbrurn de Articulação e Estabelecimento de Diretrizes 
das Aç6es de P&D em Agricultura de Precisão 
Atividades Principais: 
Identif icaçaa de recursos; 
Proposição de linhas de trabalho de P&D; 
Reunião e difusão de informações. 
Coordenação de implantação: Nelson Cappefli, Cufz Balastreire, 
Amilcar Centeno e CTP-12 
Envolvimento: Todas as instituições (Universidades, Centros de 
Pesquisa, Indústria, Agricultores etc.) que atuam em Agricultura de 
Precisão 
Suporte: Embrapa InformAtica para Agricultura, que manter8 uma 
"Home-Page" e uma Lista de Discuss8o 
Prazo de implantação: 60 dias 
implementaç80 de alianças estrategicas no País e no exterior, visando 
o mapeamento e o diagnóstico da variabilidade do sistema 
Ação: Fdrum de Articulação e Estabelecimento de Diretrizes das 
Açoes de P&D em Agricultura de Precisão 
ANEXOS 
08:30 - 08:45 - Cerimdnia de Abertura 
AntGnio F. C. &/via Ffho, Chefe da Embrapa Milho e Sorgo 
Sf!vio Cestana, Presidente da CTP Autorna~%o 
08:45 - 09:15 - Objetivos dó Seminário e 
Apresentaçao da Metodologia 
Maurício A. Lopes, Chefe Adjunto de Pesquisa da Embrapa Milho e Sorgo 
Enfoque 
Estado --L da Arte da Mecanizaç3o Consemcionista 
- Sistemas de Relaç%o MáquinatSolofPlanta 
- Plantio Direto 
- Cultivo Mínirimo/Preparo Reduzido 
- Adaptação de Sistemas 
- Planejamento de Sistemas 
- Transferencia de Tecnologia 
O Futuro da Mecanização Conservacionista no Brasil 
--v 
- Planejamento de Sisitemas 
- Novos Sistemas 
- Dimensionamento de Equipamentos e Sistemas 
- Transferência de fecnalogia 
09: 15 - 10: 1 5 - Conferencia: "O Estado da Arte da Pesquisa em Mecai iração  
Canmadonista no Brasil" 
Coordenador: Luiz Antonio D i a M ,  
UNICAMP- ABRAMEECampinasJSP 
Conferencista: JosB Luis Duarte Cael ho, 
ESALQ-USPIPiracicaba, SP 
10:15 - 10:30 - CafB 
1 O: 30 - 1 1 : 30 - MecanI-b GunsemwknIisla na Vido da Indfistni, 
Coordenador: Jair Fmncisco, 
MARCHESAN-Mat%o, SP 
m Mecanizaçb ConsewaeSonista e Manejo da Solos 
Palestrante: hu/o  Montagney, 
AutBnomo - Passo Fundo, RS 
Mecanizaçih Consenracionista e Implantaç80 de Cubras 
Palestrante: Joaquim Assun@a, 
Indústria JUMIL - Batatais, SP 
1 1  :30 - 12~30  - Debate com a Plenária (Quest6es encaminhadas por escrito 
para o coordenador, que encaminha as perguntas para 
discuss%o) 
12:30 - f 4:00 - Almoço 
Coordenador: Hdwkio Mattana Satumino 
Federação Brasileira de Plantio Direto na Palha para e Cerrado 
- Belo Horizonte, MG 
Palestrante: Htxbe~ AmoJd BaHz 
Agropecuarista & Federação Brasileira de Plantio Direto para o 
Paraná - Roiândia, PR 
Mec~ni.ç#o Conser#cionista na Regi80 Suí do h s n  
Pa les t rante: VoInevev Paulettf, 
Fundação ABC - Castro, RR 
M-ni.mç#o Consevii9cIbnista ne RegkiCTo C e n u ~  Oeste do BriaM 
Palestrante: Ricado Mem&, 
Sementes Fartura- Santa Helena, GO 
f5:QQ - 15:30 - Debate com a PlenBria (Ouest6es encaminhadas por escrito 
para o coordenador, que encaminha as perguntas para 
discuss%o) 
15:30 - 16:30 - Formaçso dos Grupos de Trabalho 
16:45 - 18:30 - Grupos de Trabalho 
Grupo I: Prioridades de Pesquisa e Ações para Atendimento de Demandas 
Papel da Iniciativa Privada 
Papel do Setor Público 
Coordenador : Ewndm C. Manta mni, 
Embrapa Milho e Sorgo 
Sete Lagoas, MG 
Grupo 2: Difus%o de Tecnologia e Treinamento 
Coordenadores: Leon Enrique K. O/ivwWm, 
SENAR - DF 
AnfGnia M o s  Caste/lan& 
BALDAN - Mat%o, SP 
Grupo 3: Alianças Estratégicas ("Networking") 
Coordenador: &u/o HemnannI 
AGCO do Brasil - Canoas, RS 
18:30 - 18:45 - Café 
18:45 - 19:15 - Sumário do Dia: Coordenadores fazem a 
apresentaçao do sumário dos trabalhos dos grupos, pata apreciação 
do plenário. 
20:00 - Jantar de Confraternizaç30 
04/05/97 (Quarta-feira) 
Tema 2: AgficuItut8 de heeitão 
Enfoque 
Estado --- da Arte da Agricultura - de Precisão 
- Gera~ão/lnterpretação de Bancos de Dados 
- Uso de Base de Dados 
- Equipamentos e Sistemas 
- Mapas Integrados de Produção 
O Futuro da Agricultura de Precisa0 no Brasil 
--- - -- 
- O que adaptar10 que desenvolver 
- O papel da Iniciativa Privada 
- O papel do Setor Público 
- Transferência de Tecnotogia 
08:00 - 09:OO - Conferencia: "Agrkuhum de niedm: Futrdhmmos, MMrlreo 
e Aersgeç-s" 
Coordenador: Ckudib Svarzut, UNI CAMP-USP -Campinas, SP 
Conferencista: Dr, James &h-, University of Nebraska - EUA. 
09: 00 - 1 0: 00 - Conf erancia: " Gwção, InteupretaC8fa e W E B ~  ds &mos 
de M o s  pam Agticdhtm de Aih RxIaFo" 
Coordenador: José Aeuh N I n ,  
ESALQ-USP - Piracicaba, SP 
Conferencista: Claarles Studer, 
John Deere Precision Farm Group - Iltinois, EUA. 
10:OO - l O : 1 5  - Café 
10: 1 5 - 1 1 :O0 - Agricuhum de -'são na CTdo do USCkBdb (Viabilidade Técnica 
e Econbmica da Agricultura de Precis%o) 
Coordenador: Amhkwr Cevit-, 
SLC-John Deere Horizontina, RS 
Palestrante: Maggie A/m, 
Blue Earth Agronomic - Minnesota, EUA. 
1 1 :O0 - 12:30 - Formaç%o dos Grupos de Trabalho e Perguntas 
1 2: 30 - 1 4: 00 - Almoço 
14:OO - 16:OO - Grupos de Trabalho 
Grupo 1 : Prioridades de Pesquisa e Ações para Atendimento 
- Papel da Iniciativa Privada 
- Papel do Setor Pdblico 
Coordenador: Ruy Casão Jdnhr, IAPAR - Londrina, PR 
Grupo 2: Ações para Promoção de Difusao de Tecnologia 
- Adequação curricular 
- Treinamento 
Coordenadores: Joige da Costa Vertte, 
EMATER - Belo Horizonte, MG 
Danid MaryaJ de Queimz, UFV - Viçosa,MG 
Gmpo 3: Alianças EstratBgicas ("Networking") 
Coordenador: AmtYcar Genteno, SLC-John Deere-Horizontina, RS 
l6:15 - 17:30 - Sumdrio do Dia: Coordenadores dos grupos fazem 
apresentação das slnteses, para apreciação do plenário. 
18:00 - Reunião do Grupo de Trabalho para elaboração da slntese 
conclusiva dos temas discutidos, para pubficação. 
I 5/05/97 (Quinta-feira) 
08:00 - 09:00 - Slntese dos Trabalhos: Apresentação dos Resultados das 
Discussões para publiçaçao 
- Mecanização Conservaçionista 
- Agricultura de Preciçao 
09:00 - 09:30 - Discussão da possibilidade de desenvolvimento de um 
programa cooperativo de pesquisa em Mecanizaçao 
Conservacionista rio Brasil 
09:30 - 10:OO - Discussão da possibilidade de desenvolvimento de um 
programa cooperativo de pesquisa em Agricultura de 
Precisão no Brasil 
10: 1 5 - 12:OO - Encerramento 
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